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fssJPQUE ARTISTA!... I

''ma horizontal faceira
•y übon ao paio, a carteira,
1; '"pois dc a ler roubado,
kin ( cria som ma o mordeu:!•; muito sòcegado,
Que a. uno linha respondeu.—Pois que isto? estás quebrado?

— listou, sim. —Pois não estou eu!
—Se nào estás,, porque pedias'.1
—P'r'c. costume não perder.
Tenho <!'oslas fantasias,
Gosto muito de morder.
Pois que dinheiro me irgas,
E' porque estás a nenhum:

Aqui tens duas pelícgas:
Empresto-as sem juro algum.
Quando abonado estiveres,
Eeslitue-mo esse dinheiro,
Porque dever a mulheres
Kiio assenta a cavalheiro.
Yae-se o paio muito ancho,

Com duas notas de cem,
Dizendo:--Foi um bom gancho.

Muito bem!
Mas quando chegou d casa
E a carteira nilo achou,
Ficou que nem um braza,
De raiva quasi estourou!



:-*:¦>*¦.'¦<¦-:•-- !-v.iai,f!%">'í',.lLi.V.i*\'l-",JÇl VA!1';.^-' 
'¦&'.

., -.. :-rr<7:-.'- ~—r.vr-: "¦ T""-7

O RIO NU - 15 DE JULHO DE 1903

EXPEDIENTE
ASSIGNATORAS

AOUU  12Í000 I Ciem  7$000
NUMKRO AVULSO

Ma Capital  J™ »¦¦
Bo«Kstiidos »*•• ¦»™ "¦

PiblicH Hiiiiuiilmeute cercn dCS.OOO
gravuras.

Os oHp.imes eiivíiidos fi redacçâouRo serB»
i*itlliiidos. niiidH que nilo nejani publiciidoH.

TELEGRAMMA
UiiEXiis-Avitns, 18.—O general líocu

eslií confuso o iillii-mu que nilo se. fia na
eleição cio seu sticcessor, por elle apuo-
sentado.

SEMANA DESPIDA
Parece ficou provado

No outro dia.
No tão celebre falado
Congresso de cirurgia
.Milagre, que nunca, viu
No mundo nenhum mortal.
l'm Sr. Dr. Vital
Ao que consta descobriu
Uni remédio sublime sem egual
Contra a terrível dentada
Da cobra a mais venenosa.
Acho essa coisa assombrosa!
E, apezar do apregoada,
Não me atrevo a. acreditar
Porquanto p'ra duvidai'
Eu tenho razão de sobra
Pois sei que qu-undo uma cobra
Ergue a cabeça assanhada
Não se abaixa assim atua
Só se acalma saciada.
E quando qualquer pessoa

Por ventura
Leva alguma picadura
Que penetra muito fundo
Ií luz completa injecçiiu
IVessa baba. que, seguindo
A profunda opinião
Da setencia, ú venenosa,
lia de ser difiicullosa

A operação p!ra evitar
Que protluza.a mordedura
Seu efleilo regular
Que manda alei diwY"a'«'(i.
Eu não creio que esse tal
Sabichão Or.'Vital
'Pão fae.il/nenle consiga
Evita»' que a c-reatura,
Que leva. uma picadura,

])e serpente
Venha a ficar com a barriga

Me repente
Crescida., enorme

De uma maneira disforme.. *
Quando uma>cobva de cabeça chata
Chega-se a uma pessoa, quando a pica,
Pislilla a baba que lá denlro fica,

E não posso af rir mar.
De uma maneira oxacla
Que a coisa.mais segura <

P'ra o eífeitoida baba'-se evitar
E' cuidadosamente sè" lavar
0 logar que levou a mordedura.
Isso corLa'0 veneno muitas vezes
Mas, quem tal nàn fizer póde contar
Que ha de o efVeito se manifestar

E crescer e augmentar
Durante nove mezes.

Demais esse terror pela serpente,
Tão espalhado outrora,

Não 6 tão grande, (ão geral agora
Pois toda a gente
Naturalmente
Em lodoesle paiz não ignora
Que a qualquer creatura
Só poderá, talvez,
Cau«ar alguma dor a mordedura

Quando se leva da primeira vez.

No Senado a discussão
Da semana, que passou,
Sobre a tremenda questão
Do eleitorado mineiro

Que deu para crescer ultimamente
1J se multiplicar causando a gente

Assombro verdadeiro.

E os illustres senadores
.Que são dus outros estados

Puzennn-se a barrar muito zangados:
-Com mil demônios, senhores.,

Se auginenfn. a população'Mineira em lal proporção
•Onde irá ella parar?!¦ 'Ora. essa é muilo boa ! Pois então

Ousa alguém se queixar
Porque triplica uma população? !

Senadores, calai-vos!
Censurar esse fado é uma tolice !
Porquanto o próprio Padre Eterno disse:

—uCrescei, multiplieai-vos.»
fissa população está triplicada
E' porque a gente Ma mineira ferra
Não émolle, nem nada,

Ali na serra
Todos os homens. Iodas as mulheres
Entregam-se com alma aos seus misteres,
Ali aos homens nunca falia acção
E nãu passa um sú dia, uma só noite
Em que cada um ú"olles mio sealfoite
A bem cumprir a sua obrigação
E os senadores falam com tpasmosa
Indignação, tremenda, pavorosa!
Pois não receiam logo que se veja

Que é tudo isso inveja
Por não puder fazer a mesma coisa!
Lá por Minas augmenta o eleitorado
Ao passo que elle aqui decresoe, mingua

Ao em vez de augmentar,
E o- porque dYsse lado esla provado
E' porque a gente em vez de trabalhar
Prefere perder tempo dando á lingua.

X. P. T. O.

TOSSE E EKC.-VRKOS DE SANGUE
— Miguel Obladcn. morador á rua Ame-
rica n. fili, Curytiba, tossia e escarrava
sangue havia 1.) dias e não podia dormir
á noiie: só com um vidro de

AL0ATHÃO E .1ATATIV

cessaram os escarros e a tosse acha-se
restabelecido.

PIADAS

om a dissolução da com-
panhia Poivicr, não ponde
ser representada no São
Pedro a comedia EApha-
bet du maiiage, do Lulú

dc Castro.
Mas tk-scaneem os amantes de litle-

ratura dramática: Anloine pediu o ma-
nuscriplo ao Lulú, e vai representar a
.peça contando rei 11 augureir com ella o
seu theatro, quando voltar a Paris.

Parabéns. *
OíDr. Lauro Sodré não acceita o repto

que lhe foi lançado pelo Dr. Lopes*
Trovão.

Porque ?
Por um motivo muito simples : se o

Dr, Lopes Trovão estivesse no logar do
Dr. Lauro Sodré e o Dr. Lauro Sotlré'no logar do Dr L^pes Trovão, este não
aeceilaria também o repto, se fosse lan-
çado por aquelle.

Quem 
'aeceilaria de bom grado um

repto de ambos, era o velho Andrade
.Figueira. Experimentem.

Alleiidcndo aos innumeros pedidos de
iodo o mundo calholico, o Papa resolveu
adiar para mais tarde o seu falleci-
menlo.

Consta que a Suzanir T*astera, vai a
líoma consultar o Dr. Lapponi, medico
do Papa. *

Depois do ultimo espeetaculo da com-
panhia franceza, o theatrinho do Parque
Fluminense foi convenientemente de-
sinfeclado.

*
Sim, senhores, o Dr. Passos lavrará o

tento com a batalha de flores.a reali-
/,ar-se no Campo de SanfAnna.

Ahi veiemos muita gente, ás voltas
com as flores... brancas,

E porque não ?
«¦

Disseram por ahi que o PiíTer fem
admirado e assistido todas ás noites a
celebre peça Opapão.

Pudera 1 O linmem chama ao papo
tudo quanto encontra.

10' uiir papão botina úv, primeira or-
dem....

Com a o.leioiio muhloipal o l.einí
sentiu crescer-lhe o enthusiasmo. Por
causad'isso o homem foi para o caos
Pharoux e ficou de frente para o mar
até .que o mesmo enthusiasmo diiní-
nuisse. ..

Está por osso molivo resolvido o sys-
lliemii ú-a ponte que uuirit a Capilal Fe-
derel á BraiaXirande...

Os leitores com certeza já perceberam
o caso '.'

Si não perceberam não o tomem por
outro fado, ó o que vos rccommoiida o
Pcmilongo.

vv
O Jornal do Brasil disso que em

Buenos-Ayres fez um sol luminoso. Isso
nus faz lembrar a seguinte aneedota.

Qual o astro mais ulil ; o sol ou a
lua ¦'.

A lua ?
Porque ?" — Porque a- lua illumina de noite ao

passo que o sul só apparece de dia,
quando a gente não precisa d'elle.

Parabéns ao jornal do Biasil pela
descoberta.

O ponto sorteado para o concurso de
assistente da secçao de botânica do Jlu-,
seu Nacional, versou sol.ro Çoniferas.
ele.

(Varia do Jornal do Conimercio.)
Ora, nessa matéria todo o mundo é

iibalisiulo, a menos que não agüento com
o repucho...

Tio.
—»> 

<->-¦«—

O XAROPE DO MOSQUE ó infnllivel
na cura das moléstias do peito.—Ilepo-
sitos: drogaria .Jlallet, Quitanda n. Ilõ
o drogaria 'Colombo, Gonçalves Dias
li. 30.

CA' 'STEMOSL.
A '. 0LTA DO «PEIINIIíONGO»

[Continuação e- fim)
Montei num touro (animal
Valente e demiuita ausluciii)
E parti, nviii-JEniiólialn
Para o Impurioda Kussia ;
E, visitando -o -Czar,
Eu perguntei-lhe, de máo,
Depois do., a mão lhe beijar:

— (001á.'jí«.N'Íco]áo,
Quer mingáo '.'...»

Respondeu-me, om poilugtiez,
O Imperador —Nilo percebo...
E perguntou-me —O senhor
Quer, uma vela do sebo,
.Apreciar '.' — Comer vela:?!...
Deus mo livre !.., O' coisa immiimla
¦Alagesl.ade, um sííwela
Procisaes vás, .mas na... mão :... (*)
Furioso o cabra, dumnado,
Pela boeca deitando os boles,
lirudou-mo, encolorisado ;—Vê, Trolfs, si-to foldrolfs .'...
Ouvindo tal, sem rebuço,
Ao monarclni eu rotorqui :Isso, senhor, sen! russo,
Jlns niinca.foi guarany...
De cólera, wendo-o fulo,
Do palácio uma janella
Galguei, entalo ; mas, que pulo.'...Quasi quebrei a espinhe-la!...
Dias depois, eu, de cama,
Com ítibvctf-usso-mdtrxria,
Kecebia-unv ¦ felegramma
iDirecto, via-Urinaria,
Vindo do liio — no qual
Em phrase breve lacônica,
nuvam-me a nova fatal
De haver morrido a Bubônica...
Subi ao Ar, comu um louco,
Montado emum urubu
E vim cahir, deíHro em-poucu,
Na redacçâo tVO Rio Nú.

Pernii.oxgo.

Coisas Santas
'OA RANTA TURRA]

IBoIpliina Vicliu- ,,.-„,
yiiiuloeoin o Sulviii,.,.,.,,''. .'

«•ou salvar-se d,, '|'.lv,,i '™'~

dois, apir/ar de se amarem s,,,, r„„),," 
"s

se, pretendem, como lahou <l, yi\v, 
C,f~

o Miranda, empresário, ' •''"'
O tülior Velo do Taveini ,],¦.,}lí.,u

...i foi partiu paru ;, -t„,,.,', ™'j'

Norte onde >'.ii cngulir /„/„,,¦ .,,:,.,„„""
phicos dos melhores art i si a % alim i"
se voltar melhor para mis. T.Mi
vóz nos dós. Il

Agora estamos aqui em epn ¦ >,a (|„ s,
ta Casa. ou melhor de ben<.|ici,iS 

l""

A" excepção da Volta an ntumio^ 0iui.t
mestre Colas agradou nada i, ,,.],*ltl^ Z
novo até á montagem das mti ,.¦ „ma
noites, onde o Colas \-iii IVt/.
panzê, pura beneficio do Ti,

— Ah ! vocOs vão ver. di/
os eslaiinhos e os pulinhos «I.

O Taveira segundo cálculos
conta montar para o anno
Viuva Ci.aiik!

Estaremos condemnados a
uma vez o Arilmr Azevedo, v
conçolaise !

Senhor, tende piedade de nós!
E depois não querem que uns \-\w\.

mcm...
O Carlos embarca para ahi n-Mni;

mandou a batina, Coitrbni e a ilirnlti-
gia á fava, e para desencargo dt* con-
sciencia marchou, e valeutemeiib', cnm
a Palmyra da companhia du Taveini,

Que bello ranard '.
Nem o Pára-mio, nem o Vicenie pu-

deram fazer coisa alguma, aqnilln fui
dilo e icilo. Pudera, se o arame ia nu
frenle I

(Continua).
Dl!. locAIXA,

Chi,

lllillS
. li/í

CAL,T,OPF.niNA.— Un>o infnllivel ex'irpi-
dor dos ih11ou. h^u nnijedt; nadar c ]ç;>do.
rua dos Andrudas u. 59.

GQNGDBSO DE RESPOSTAS
PitEjiio. Uma assignatura do Rio

Nu, por seis mezes ou a impnrtanciu
da mesma.

riíItOUKTA
O que 6 que sentimos quando vemos

uma boa mulher com um uillele me-
derno?

As resposlas poderão ser em prosa
ou verso e deverão ser enviadas até

.á-proxima sexta-feira.
VA l\. Anit.Ão

»•<->¦•«—

???????»????????«««»**?

; EU ERA ASSIM J
*

(Pcbro, escarros do sE»'"Suo*
+ puruleiitnpoiu b^cfii ?

¦ ? tosso o inaerroxa «.\ii'oi|ia f¦ \
; ? SolTria o Sr. Antônio ide SinilisJ

, Muniz, rua Duque de Saxe n. A*
curoti-so com.o Aloatrâo e»

Jjataliy de Honorio .do Prado.»
. «(Eslifcura tem mais do dois «1-»

«nos.) Vidro a$000. -^ Deposito:»
*.R.ua dos Andradas n. 59. ^
?»?*?.???????*?,**?»*»»??

SENADO
Pezar de estarmos hoje em Kepiiblicu>
Nós vimoslodos um senador
Siihir ha-dius da lista triplico'Gomo no tempoido Imperador.

,Ii;v|.:xai.

['*) Ou coisa que não se parece..,

A llenriqtiota da -zona Slaraiigliapo
apaixonou-se cm-pessoa pelo Panai.
mus... icoltádiulia o honlomninho nu"
quer attcndol-a, porque ostil vonilo quo
aquillo 6 mais um plano para livrar se
das ultimações policJaes que... ¦ sincei.
sympathia.
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BASTIDORES ACTQS E DESATOS .PRAIA DO PEIXE
Tff-TTBr-

|„T.( descuberl" quu " Segreda
BHJrtJ Morgada é este : unnqiieuur
WÈn Lulií Pereira eo 7A Itlcardo.

ffZ l'-orlca quu a Moteada vence.

Vi
S. ¦!'«'

I'
o /r»i"
llellnx"

* i";

filiei'".-"-'
ipiestili' d1'

l»1

ser nlleroüldo ao tenor Sá. du
mna dúzia do lenços. '

¦uiule só exige unia cuisii : que
ji.ssut! o nariz para disfarçar o

• liniuico qui; o torna faulioso.
.ni-sf. ha dias no Lucinda em
seiiimla uma peça de assuiniil»

Sra. (iranada fez lugo
do Mercnt io, em ira-

no o Mercúrio, disse ¦
uiiico que me convém.

.São houve ,
^ Quem loi

nule verilica
ilaoVl"

|,|,„s.ça.i.
esta semana ao I asitio

ificar que só temos dito a ver-
n, ii excelleiicia du trabalhos
iea troupc que ali faz as de-

licin^ ,l"s bidiiluces.
Hiiiilo. mio se admirará du ver a casa

elida r os applausos suecederom-se em

cn-sceiile eiilliusiasmo.
i'p--ÍMi-se do \,ozos para cantar a

D Jo.nniiiha. nulhoalro .Mambemlie.
Tnila-si- euin ditoctot interino Maeie-

lns ,. serilu examinadas as qui' appnre-
còi-1'iii. pelos canlores Ayreso Cecilia.

Conioii-se o actor Rangel quo o

Alfredo de Carvalho representa som
detiiadiira sú para dar a entender quo
é u unic» quo não morde os empro-
sítios. ,

OCiirlus Santos, com ares maliciosos,
arerescentou un "ccasiãu, que por isse
mi por aquillo, o corto é que o processo
ile Alfredo agrada muito lis mulheres.

l',.i,iue-:
As nelriz.es Granada e Pepa, pensam

em organisar uma companhia... de nu-
veiraeio paru os pontos do Norte.

Caila unia efcllas entram cuin um pa-
cjuele pura a inslallação da companhia.

Dizem, entretanto, nã" sabemos com
que fundamento, que a actriz Pepa pro-
niflte entrar com o quo não tem mais.

+ 0 Jlambembe fez reprise da Dana
juanita, com a Pepa uo papel da prota-
lmhísul.

.V vista do suecesso alcançado pela
intM-gniciosa, principal meu te quando
dii iis cosias á platéa. como o Antoine, o
mesmo empresário resolveu dar o Coup
defouet,

Nã11 faltou á conferência tle.Mr.
Antoine, o actor Mario Brandão.

fumo, porém, elle não comprchende
ii fnuierz. si'ii collega Hapl.isfa levo o
iriibulliu de triiduzil-a o interprelal-a em
lingua só conhecida pelos dois.

O inienissante actor Armando, do
Apolio, \< \\\ garantir-nos quo o sou col-
li,-r.'i Henrique Alvos não têm presente-
"tento aventura alguma com mulheres.

Acreditamos, partindo a informação
*' 1'iinli- lã,, segura.

O dnjgosu actor Campos está estu-
(liitulu i. francoz com o sou collega dc
mie o euiiip.inheiro de pensão, Mr. Signo-
''(¦'ti, niim de ver se consegue um logar
em uma companhia Parisiense.

I'' é ca|m>: disso.
A actriz Judith Corrêa tom sorte...

dU.-jnms di' muito perdeiMio jogo dos bt-
''""s... ganhou \mv.\s bichas d brilhan-
m tjiif guarda muito escondidinhas, poroois miitlvus.

i rinieiro, porque foi as escondidas que'« gaiihuii; segundo, porque so o sou pa-dcuo souber não lhe dá outras, como
Prometie,i. Ahimalandrona !

Casuii-sü a actriz culinária Julia de
J.i]n,i,

0 casamento foi feito pelo rhylo tui'-
co: a noiva quebrou o vaso de cabeceiraiiçando assim ligada..' ao homem queMora,

terminada a cerimonia elle leve queMS»riiqiu,Jii linlia tomado adiantado.""ida hoje dura a lua do mel... de"talha.

C.VSUAVEb.

flp§feA'l 
''"m " lil" lll! conseguir

*><&}&&vj moi pc dc nlforos com uma
rapariga casada com um Capitão. No
nielhiir ila fesla, quandii elle eslava já
quasi vai, uíltj vai. nppnreceu u maridii,
mais terrivnl quo um/>/, .. do vento, u
obriga-o a oahlr de (pn-ixo... nos joo-
llius da menina, rcsullanilii de tudo issu
a triste ligurn que !<¦¦/. pela rua afora
linzeiulii n cavaignac ensangüentado
pola queda.

Ahi rica a iptuixa que motivou a quo-
bra do queixo do Sr. Pistola.

Xtot^xita. Ei^^Deirai-iça.- líx-
tracçõos diárias ás :; horas da tarde
Pren ies ililegraes ;,". I 1 e lll contos
por 1-10 e 11)11 rais. <l tliesi u ,-iro Augiislu
da lincha M. Giillu, caixa III.V!. Rio d"

pOLLEGÇÕES completas ,YO Rio Nít
v_-do anuo de 1SI02 á venda uo escri-
ptorio d'esl,i folha á rua da Assembléa
li. II-I-. PrçolOSOOO, e pelo correio mais
2*000.

EM FAMÍLIA
Em torno á mesa do chá
Sentou-se a família inteira,
E. ou na visinha cadeira
A" da formosa "Ynyá».
K nm breve eu senlia já
A nulo da joven, ligeira
Me roçar pela algibeira
Da calça, du cá |i"ra lii. , .
Xa brincadeira animado.
Cao-me a. chicara da mão.
I! a moça ri-se, imprudente.
-- Fostetu. não?...— diz. irado,
o vellni pai. 10 ella— Então,
Fui um brinquedo innoeenle.. .

Petíxilongo,

CIGARROS Iliivana-Vend". - Co!-
locção ivpos da rua, Caporal-mineiro,
costumes do Orienir, llohomiof-'. papel
peitoral, mappas o bandeiras dos E:.,".a-
dos.

pUMOS marca,Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competeu-

1 em todas as casas de varejo.

CLUB DOS FENIANOS
No sabbado ultimo realisou-so nesta

fidalga sociedade um estupefaciente
baile inaugural do limpo dos Borbo-
Nuas. Quo delírio '. quo prazer ! mulhe-
res oxpleiidiclas !... e além de tudo que
ceia !.. .

Bravo", senhores Fenianos,

CIGARROS 
lcai-aliy-Veado. Fumar

bom e barato, eoliecção sconas comi-
cas, i.inyaiio o Rio-Novo, fortes, bella
collecção de costumes do Oriento.

Objectos perdidos
Acham-se em nosso escriplorio para

serem reclamados .'._ Os suniptuososseonarios do tlieatro
Antoine;

_ O Quo Vadis ? da Sra. Pepa ;
_ Os ussinhos da Sra. Granada :

Uma carta chamando os paulistas
de burros.escripta pela revorendissima...,
pennade Santo Onofrc :

Um braço dc criança, d" Radical;
l'm nielhod" de decorar do actor

Domingos Braga :
Um annel de alliança com as ini-

chies M. L., da actriz Nanetie ;
Um vidro de alcalrão, da cantora

Plácida dos Santos :
Uma esponja para banho da Sra.

Cecilia Porto;
Um frasco diixaioiie,de Gibert, do

cidadão Mambembe.

-¦r, -|. ¦).¦

tf/p^SSír t'il,nlli" ''s''-vi' na quinzena
n^'<í3pi lllIiin:i' levado de iodos os
tryL^d^M (''!ll,os. .\ principio o dam-
«S-«èi£SÍ)j "ad" abriu as pernas sue-
**-3S&Kj$ 1'iindo sobre a ilha du Pau
Burilado ;i 11 lolt-ras approximadamontü.

Com somelhaiHe balanço, apraça...
(iapret eahiu num rebuliço pavoroso,
ficando por conseqüência sem colação
provável o mercado das bananas. Um
millionario que possuo de fortuna para
mais de "i$. desesperado da vida, dou
bananas a torto e a direito, razão pela
qual foi preso.

F.mfiin, depois, das de/,, o cambio fe-
choil... o corpo ;i (111 1 \'2 regulando o
pessoal dii ruti da Conceição, Senhor
dos Passos o IIiircnt*-.

C. D. M.
Não so assustem que a ooisn não tem

mos-nos a Casa ila Morda onde muita
maioria prima ficou admirável meu te
cunhada.

O uiro falso teve grande cotação e
uma- senhora mandou que se applicusse
um ferro quente atr.íz... da medalha
que mniiiii.il cunhar para o marido.

Os desfalques continuam e muita
gviite boa. tem levado na frente... o epi-
lheio de gatuno. Isso causou bai.va nas
cavallarias altas :

MOVIMENTO DAS PORTAS
IiNTÜADAS

Paquete Karr Alhcdo. íiO dias com-
plelo.s do Murro duQuobru-bundas.Com-
mandante P, Roca dr K. Chorro, Au-
gusta Levou Pinho, Klisa Napunt Ba-
ptista o mais quarenta macacos om tran-
sito para a ilha tia Mãi... d'Água.

Palncho Pica-pau, S horas do canal
do Mangue. Com mandante. Al feros de
infantoria Queo Bambou. Trouxe um
carregamento de botões redondos e mais
ainda do chatos, fora muito espermacete.

SAIItUAS
Trem de ferro do Corcovado, vindo

da ilha das Cubras. Passageiros : Arre-
bita au Rabeaux, sua mulher, o burro
dosou tio, a vacca de sua sogra, o ma-
caco do seu primo c mais dois eroados
de ambos os sexos. .

F.sle vehiculo ao chegar aCabn Frio
verificou que ali fazia calor como diabo
o por isso verteu água fora da pichorra.

MERCADORIAS
1'KEÇÚS C01S11EXTES

Fumaça  ÕÜ0 rs. a caixa
Comichão no...
pá  1*2011 a diizia

Vilella viuva .. 100 rs. o metro
Jumentodeocu-
los  2*0110 u litro

Paupenca.. ..'. 12*000 u alqueire
Comidos de mu-

. lata  020 rs. o cento .
Fói-a outras mercadorias quo pores-

tarem avariadas não foram acceitas.

AOÇÕES DIVEKSAR
Companhia Bochecha de

Negra roliça  1:000*000
Empresa P. de Fomentar

Umbigos 200*000
E. F, para subir na gente
alta -100*000

Companhia Navegação ¦ ¦
Sangüínea 200*000
Alguns debeutuces foram vendidos

nas vendas para embrulhar manteiga,
toucinho e banha.

*l'IU,eoi:ammas

Paris— As damas do alto . bordo fica-
ram satisfeitíssimas com a noticia da,
descoberta de duzentas minas dc ferro e.
murmuraram: Agora sim ! Que fartura!

Roma— .lá foi coberto o empréstimo .
popular. As damas tomaram parlo sali-/
ente e pediram aos homens que cobris- 

'<

sem á vontade... já se -sabe o ompros-,
limo.

Correio de_^0 Rio Nú"
Abaixo publicamos a.s respostas das

cartas, cartões, requerimentos, petições,

memoriacs ''P1, etc que nos tGm sido cn-
vindos pedindo favores,

.1. S. — Agora é tarde, logo que V. S.
deu-lho liberdade pura sair só, ella,
não quererá sugeitar-so ás novas oxi-
geneias.

T. T.—Talvez fosse ganho nus bichos.
O fado de sua mulher subir sosinmt
todos os dias, e andar cheia de dinheiro,
não é razão para julgal-a Infiel,

J.Í. M. — Evite asinjeeçõesque são com-
plicações para o Futuro.

C. I). SI.— Se ella é viuva, nãu lia pa-
rigo, nem responsabilidade.

S. V. — IC questão dc d Ias, desde que
(dia já consentiu nalguma coisa, a con-
SLiminação será breve, não desanime.

ALLIUM SATIVUM-De .1. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives US. ííio
do Janeiro, o qual se vende om todas
as pharmacias do Brazil. tomando seis
gottas em meio copo com água de uma
só vez, á noite, ao deitar-se, é um
grande microbicida, mata o micróbio da
iulluenza do um a três dias e cura todas
as moléstias quo tôm por causa um res-
filamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

THEATR0 DO RT0 NU"
S.T^d

O Pega Pinto!!!
CANÇONETA COM A MUSICA (PELO ISUIiACO)

Offerecida. a* particular arn^o Rodri-
go Ccrqneira Pinto, proprietário da
acreditada casa (Pega Pinto)

i
Hoje a noticia se propala
Em todo o Rio de Janeiro
De um fabricante já se laia
Que vende por pouco dinheiro,
Oh ! que alegria tenho n'a!ma
O coração no peito sinto
Que me diz va comprar calçado (Bis)

No Pega Pinto!!!

A minha sogra oh ! céos que horror
P'. a apparentar formosura
Me di-se com garbo: Eu vou pòr
O meu pesinho na roxura.
E corre logo mui lampeira
E, sem demora, não lhes minto
Comprou um calcado elegante (Bis)

No Pfga Pintj !!!

Com este suecesso obtido
Já. não se pôde andar descalço
Basta só fazer um pedido
Me acreditem não é falso;
Eüe vende quasi até de graça
O seu'calçado, não lhes.mimo
Comprai então p'ra experimentar

No Pega Pinto!!!

Mario da Câmara Braz.it.

Rio, 30 - -1903.

CALLOPSDINA.-Único e iuíalll-
vel extirpador dos callos, nílo impede
andar calçado, rua dos Ándradàs 5SI.

Perus familiares
0 ARLLNDIV

p í3s§"IP
este..uiii peru .tolo e com-

i plotameníc- 
' sem sorte,', pois

1 todas ;ts- puqufuiast'. fazem
tfcTlé; as maiores !'. eaçpailas. ' devido

,ás asneiras que:diz : ,é baixo, cheio
Se', corpo e aníla sempire ..muito1- .bem
vestido :. quando está' 'em -uma festa,
julga ser o melhor par... da. sala ;
peruou uma pequena na rua Conde
ile Bprafimcoia.a qvtal andou de ro-
xura no terceiro. dia. de Carnaval em
uma casa de calçados á rua do Ou-
vidor; tem elle.o terrível habito de di-
•zer quo não . levanaiitageiue í grande
encarador de festas.

Epitaplüo: Ha de morrer sem ler
lido uma graminatica. :.-¦*-.

LlCAS.
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HUMANO- Jp'
¦/L r/ fi f•/ L~ - ^, i|l Kl?

COMPARAÇÃO

Oomo este cavallo te a boa estampa, mas «5 perigoso, pois j-t me fez dar tres tombos,
m;indal-o ao Dr. X., que faü annos amanha. Jlercce um presente porque a clle, devo a for
de nào ter mais sogra. Foi quem passou o attestado e não me levou dinheiro pelo tratamento,

vou
-una

A scena se passa no anno do 2000, quando l.uiiv
Eilfel por toda a parte e os carros de praça forem si
dos por aeroslalos. '

Diz o velho commendador:
— Poderíamos tomar aquelle balão, mas creio

jli está sem gaz, não se levanta mais.
—Qual! diz-lhe a mulher; pensas então quecomo vocõ ?. ..

/-^IGARIIOS descobridores—Voado.— Collecçao-:
Vvhistoricos, Santo Ângelo, typos da rua, Bencdicl
tornes e frades.

A PÊNDULA...

cr torres
ilisliuri-

.|U,Hlc

^_^_^_^ I

fíB^^ ' JÍWÍ ' ' .jlPlfíí¦:

Senhorita, não quer vir ao bujfell í ¦¦*
—Nao, agora, não.

. . - —Ora, V. Exa. vem sempre aos nossos bailes mas nunca tomou nada.Eu?! Nunca tomei?! Está muito enganado. Pergunte só ao primo Alberto,
ainda, na semana passada, me fez tomar... aqui mesmo.

Km casa do um relojoeiro:
—O patão mandou-me trazer

ver o que tem ella, porque o relog
—Tão burro.c você, como é o

a vocemece esta
io- atraza meia hoi
seu patrão! Pouln

pêndula pai
a.
n-si* lá fo'"l
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VIUVA COMPLETA.. A PROPÓSITO DO STEGOMIA
SE^-esísa-eí-'«fã*

^v
- V. Ux, é solteira?

Não, senhor.
-Casada?

-Nào, senhor.
Viuvai
Sim. senhor.
Completamente viuva?

GOIST STIPAX3 o;..

"XÊÊÍ^' _3«> ^^%#^w

£Í Om -0 o

J CD O

_¦§&
« a -i

|s —Afinal, doutor ainda que o mosquito não transmitia a fobre amafclla, deve-se acabar com
E.0 elle, porque incommoda a gente, quando pica...

O gjj r/j —Ah! E a s.nliora não gosta d'isso?, ..
¦-i —Então eu hei de gostar de uma coisa que doe?!

_rj —Ora qual! Stí doe, a principio; depois só faz comichão.
_ 

"2 —Oh, 
em comichão nãu mo fale! A's vezes, ella me impede de dormir ioda a noile... Até

is fico com o dedo cansado de me cocar!...

Alfredo, que anda estudando os preparato-' rios, pergunta ao pae que diflerença existe en-
Ire a civilisação o a barbaria.

-Homem, tule digo, respondeu o pae; a diflerença
é que u civilisação mata um inimigo a (i.000 metros (te
distancia com uma bala Krup, o não procura o cadáver ;
em quanto que a barbaria mata o inimigo com uma flecha
e depois. .. come-o

IGARROS Icarahy-Veado. Fumar bom e barato,
'collecçFO scenas cômicas, Goyano e Rio-Novo, fortes,

bella collecção decostumes do Oriente.
c

SURPRESA

•j llfe^

Quo diabo, ó Zé Ventura ?
fislás magro, escaveirado,
^emiearcunfio, acabado,
Vup tens tu. ó creatura ?
'i"S|ioudc o outro: - «Ai, meu Deus
\»is ficar com muita pena.S|1 conto os lormentos meus,
''ur causa de uma pequena.

Foi tolice, mas que quer ?
Eslou magro assim, exangue,
Por causa do uma mulher,
Que me esquentou logo osangli',
Com um olho. que mc piscou.
Eu não sabia o estado d'ella,
Afinal tanto me esquentou,
Que apanhei uma í.squentndella.

—Sr. Felizardo—diz Sr. Furreca, chefe de uma ím-
portanto firma commercial, ao sou guarda-livros,—vou dar-
lhe uma agradável surpresa : Ponha vossemecê mesmo ahi
uo livro um conto de réis para o dote de minha filha,
sua noiva. - -

Um conto de réis !...
Quo é lií? Acha muito ou pouco?
Qual muito, senhor ! Uma miséria !Isso é o dote de

uma orphã asylada ,.
Estíí bem : Ponh» li um conto o cincoentamil reis...

Perdão, eu prefiro põr-me no olho da ma...
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mRua do Ouvidor
üllOTU no ineu cérebro gigan-

tosco uma idéa valente como
as armas. Fazer um código

especial para não mais so pagar

Eu devo os cabellos da cabeça, tio ca-
vaignac do... umbigo. Parece incrível
mas é verdade.

Montem, sem mais, nem menos clia-
mei o compadre Malaiiilrão o dispunha-
me a começar o Código quando de re-
p«mte bateram palmas.

P.sio ! disso logo eu encolhendo-me
ledo. \'ai ver quem é,

Mas a voz estrondosa.do diabo do ai-
faiate borrou na escada-.

Onde está esse Vagabundo que não
me paga. 

*

Ciim semelhante desaforo tive impe-
los de darduasbofetadas-no cortador do
caseinirasi mas lembrei-me que eu era
muito Mlustre pai de filhos- incógnitos
e, . . aeobardei-me.

O raio do cadáver borrava cada. voz
mais na poria da rua ;

IVaqui não saio sem o cobre. Ou
paga o que me deve o patife, ou então
suspendu-lhe a roupa o o bruto fica nú.

Tive então uma outra idéa. - Fazer-
me morto.

Sem mais nem menos apanhei uma
garrafa de cerveja Logos quo estava va-
sia a um canto do quarto, motli-lhe no
gargalo uma vela de cebo e depois.de
accendol-a, deitei-me a lio comprido na
cama de vento,

Malandrão fingiu-se commovido e fez
um berreiro medonho :

Ai ', (pie desgraça ! Morreu na
Mor dos annos ! Pobre rapaz ! Tào moco
e tão caipora !

O cadáver uo corredor berrou cada
vez mais alio.

Malandrão abriu a porta, o perguntou-
11 le com sentimento :

Quem está ';
Sou eu, seu Malandrão. Venho

buscar o meu arame, ,
Que arame, seu -Felicio ': Não lhe

devo nada.
E' o senhor seu primo'O Vagabundo '.'
Sim. senhor.

-- Ai ! seu Felicio ! que desgraça' So
u senhor soubesse... Acaba de morrer.

Morreu '.' São planos ! Conheço
muito liem esses pagodes. Só se eu
visse o cadavel do defunto.

I.il-o.
0 alfaiate dou dons pulos 

'medo-
tlilUS.

Morreu ? ! E do quo seu Malandrão?
í'm crime. Conhecido desordeiro

deu-lhe um pontapé nos...'
Xos...

I'!' exacto ! O pontapé foi 'mesmo
em cheio nos. .. pulmões o desde osso
dia i-m diante o pobre rapaz botou san-
gue pela bocea a valor.

Coitadinho !

Morreu dizendo; "Lamento não
poder pagac" tieonhi que devo ao Felicio.
Também si elle não mo perdoa uppu-
rocer-lhe-hei todas as noites, com cara
do burro, diante do sua cama,

Ullo disso isso. Vil p'ra longe de
mim. Está perdoado.

O alfaiate sahiu arrepiado o ou cabi
num pagode, medonho,

Duas. horas depois, vozes lizeram-se
ouvir no corredor. Espiei polo buraco
du fechadura e vi o alfaia ti1 acompanhado
por praças de policia, inspeetoros e es-
eiivães. Abri logo a poria,- Onde está o cadáver ?

Quo cadáver, perguntei eu.
<> cadáver quo devo existir aqui o

de cuja. existência sonho poraquollosc-
uhor.

Aqui não ha cadáver de espécie ai-
guma.

O ilispeotur voltou-se paru o alfaiate.
Vamos, onde esiá esse cadáver'.'

O Felicio,com uma competência enorme
penetrou no meu quarto e ficou borro-
risado vendo-mo de pé e julga mio-me
um phantasma.

Kstii ali '
E apontou para mim.

Você eslá preso grilou o inspcrlor.
Muito bem. Não se zomba assim da

policia.
Mas senhor eu vi. Aquelle sujeito

enganou-me. E" mim devedor.
Eu ': Você está doido. Eu sei lá

quem é você ! !
Depois deiim embrulho roxo o Felicio

foi para o X o eu rodei no passo da
boceta-triste para a rua do Ouvidor
onde vi os seguintes camaradas :
.Os Valho Kurz.—Adorabillissimo

no seu vestuário de Sleogomya fasciata.
Wstia-uma formosa casaca som uma
aba. feita do raii; de vinhalico, calças de
mão ile pilão com duas gaiolas do apanhar
mosquitos, nus joelhos: colide de ácido
phonico. gravata do mulambo do culxão
di' sujeito que solVre de dores da barri-
ga: cartola de pão de milho, com uma
Carroça de dosinfectar o povo na aba
da rocia guarda o um chapéo tio sol
feito de bellda dc olho de cabo 

'do 
po-

licia.
Medonhamente atirou-mo uo nariz

uma penca, de mosquitos rajartos o fez-
me fugir, apavore do, por causa das du-
vidas.

A. Sis líUAz'ii,.—Chegado das luzila-
nas terras: trazia uma pequena trouxa
amiirrada num pá o lizo o de cabeça
rotiça. Vesüa jaqueta de azeitona coiríS.
enfeites de paio, calças de lingüiças, en-
liadas no pescoço, chapéo de corcova
de camello e charuto de cabeça de tam-
preia.

Nu melhor da festa appareceu o Pif-
fer quo eomeçou logo a engrossar o ho-
mem.

dá farto dc andar, fui tomar uma Só-
pnpára que é a melhor coisa que clio-
gou do Crniá para a casa Santos Ilu-
moiit.

AUAJiUNDO.

Modinhas Brazileiras
•\_.JK__5'

RESTOS Dfi BANQUETE
Vê como en fui pontual I Disseste-

| me que viesse
Depois do banho, e eu vim, o* minha

[doce amiga!
Ah! como eu s^u feliz! Como este

[aroma aquece 1
E dizes que nSo te amo... O tempo

[que Co diga!

Mais rápido, talvez, nSo voara o vc-
[lho Eolo,

De que eu para te ver! Vivesses tu
[uo polo

Onde a g-eleira eterna o sangue pa-
[raly_a,

E eu para ver-te assim, cm fraldas
[de camisa,

Iria ter comtigo ao mais ligeiro
[aceno 1

Se queres ser a Cruz,,que eu seja um
| Nazareno...

Olha: a cada momento enorme que
[passava,

Mais a temperatura as carnes me es-
[ealdava

El o pensamento inquieto as azas sa-'[cudia!

Tal como o nosso amor, vestiu-se o
(ameno dia

De grande gala azul que o próprio
[céô- deslumbra !

Somente o meu sigilo oceulto ua.pe-
[nuinbra

Como um ninho de pomba em meio
[do arvoredo...

Tudo 6 silente.vós? No emtanto eu
[tenho medo :

Bate me o coração como um valente
[malho,

E sinto que me foge... a rima dura
[em alho !

Vamos I Senta-te aqui no armínho
[d'este leito

Que vai servir de altar ao nosso
[amor supino !

í®£Íxa me prescrutar esse divino*^%k [Peito 1
Deixá^me desuudar-te o corpo ala-'%-',' [bastrino !¦

M
Vamos-tios separar, meu bem, d'aqui

[a pouco:
Eu, para recordar apaix-inndu e louco
O teu ardente olhar que ás" vezes me

['fascina
E o teu sorriso ideal que o estro me

| illuminu;
Tu, para o teu perfume exótico, es

[caldante,
Delxares que te sorva o... bipide

[marrante 1
Ah ! se eu "pudesse encher de essen-

[cias c de e_ti pa
O prato em que elle vai servir-se...

[de uma sopa !...
P.VNCBO ToliRRO.

' CONSELHO

— E' oxcusado promotter
sua fortuna, pois o miic¦¦
tenho é de ficar grávida.

—Não seja esta a duvida
fadar da Menstruaçuu medii
Dr. Siqueira Cavalcanti. Inei
o abrevia a sabidas dr.s -.
Depósitos: Quitanda ::.'i ,-
Pias ilO.

AS'1'HflU —Olou-se lie «stliiiin
riitrílo e -Jutuhy». do pha iiiureutic
do Prado, o Sr. Victorino Krni ¦'
Jcsid-llt- A rua du Imperatriz u, -l

nxiro -
'seilio.R,

EMULSAO ABREU Stllí
0!co puríssimo de ligado de
com hypophosphilo de cálcio
médio ineompuruvel para condiaier iodas
as moléstias tios organs respiraha-ie», de
admirável cfTuilo nas pessoas fracas, es-
pccialmaiHe nas crianças «nemreas <-tw-
chiticas, como provam hnnrnvis altos-
lados do nolabilídades niedinis e pliar-
macciiticas. — A Emui.sÀo ih. Ahueu
Sor-iiiNiio foi pólos ministros «Ia (Suem.
o da Marinha mandada incluir nas label-
Ias dos medicamentos adopiados uns
hospil-ues -tio Marinha e pliannaoias dos
navios ile g.terra. bem como nas phnr-
macias militares do Ioda aFinãoe no
hospital da Brigada Policial ,1a canititl;
tal ó a superioridade da Luri.-Ào de
AiutiiL" SoituiNiio sobre as similares ex-
irangeiras.—,1. T. Corrêa de S:í. lies-
picio S!) — Pharmacia Abreu Sobri-
11 ho & C, Largo da Lapa o em ledas as
pharmaeias o drogarias.

EÇO r n300 1jU3SOO0 1jU Adoplada na Kum|ií
o 110 hospital d-- tiiiirinliii

DopOSitu IIO í-A RÜJIKOIO Siol nOU-URA
Brazil i'. U cura ellien;: ilns rau-

A. PfiniTASÓi Cri losliiu. ilu l"'U»
lM-Ourivos-11-l I_ 1 feri.Ias, em-
e S.Pedro,00. — Na Euro- vj , pigrns,
pa, Causo IDr.llA— Milão 1' > frii-ínis
suor dos 'pés. assnduras,manchas, linha.' 

sanías, broloejas, elo.

REVISTA CARIOCA («) Mell

(Observações Susanescu^ do Rio de Janeiro)
IV

Nó vasto corredor, beijado pela mona
O Manduca Flautim soluça na sanfona,
Ao lado do Cabral, mulato bonitinho,
Moleque bom, de triíz, no velho cavaquinho.
Um pouco mais abaixo, em torna posição,
Sentado,, um negro toca enorme bomburduo,
A soprar com fervor, qual tetrico cyelnne,
Milagres faz o Zé no bojudo trombone.
Os convidados são: Aurora Sá 'Pereira,
Uma/boa mulher e bella cosinheira-;
Rosa, Rifa Capão. Cocotta Anomalia,
Amigas do soldados do cavaMaria ;
Janjão, copeiro-mOT ; Louronço, vulgo Espalha,
Que não respeita cara o é Irumpho na navalha ;
Bráií Antônio da Costa o Chico Jururú,
Aquelle um bom Nagóa e-este uni Guayamii:
Anastácio Queiroz, do alcunha o Mariquinhas,
Cabra'matriculado e. .. ladrão degallinhas;
Fernando Pinto Sé da Silva Job Profundo.
Que mandou corta vez um typo p'ra o outro mundo'Num sarcoiro do trúz, num terrível barulho,

llllo-llie o facão, som pena, no bandullio !
Oiu a porc-j. seu Manduca,

l!m!i/o«it remexida,
Que a coisa seja comprida;
Uma dança que eni-abiche !. ..Vamos dança, dona Orara'1.
Com muito gosto, seu Jucá.. .

Sustenta a nota, machuca!...
Oh Aço! que bom- maxixe !
Remexe o suspiralivo

Do rebolo da trazei ra. . .
Maneja a clwcolateira,

Maricotta Lipordina...
Oh ! soluço de cspiivento

Oh ! remeleixo damnado!
-Iin já estou todo babado !—"Não posso mais, dona Fiiul...liopiníoa nesse pinho.. .

Faz o choro mais gostoso. . ..Tá'stou ficando nervoso
Xos braços tia Flurisbella... . -

Sustenta essó dó do peito
. Que tii dás-no bombanlão.. .

Ai! tu mo malas. Janjão! ..Olil negra, aperta a fivellaW...
E a festa, nesse pé, alegre continua
Quando surgem Ires vultos pela velha rua:
Dois typos miilandrões o uma gorda senhora
Que ficam contemplando u choro lú de lora.

Ao vol-os, a sorrir, o nosso Corcovado
Diz num berro—Manduca o baile eslií piinalo:
A charauga. suspenda a polka éni dó profundo
E o povo vai buscar o illustrc Vagabundo.
Ao som pyramidal do uma ovadela roxa
A Suzana sentiu formigaçòos na coxa
Por ser _,lvo lambem da manifestação.
Commovido falou o quéra Malandrão,
—Outra porca, Jiíjú! r

— Pois niio, seu Jucá Empntn.
Vagabundo foi logo unhando unia muli.ta
E a Suzana, gont'l, dançou com o Mariquinhas!
Cibru matriculado o... ladrão do gallinlms!
A polka terminou em Ire lega inforneira.
Corcovado subiu depois «i uma cadeira
E aos convivas grilou; —Silencio, gritl,' tm»llil
O Vagabundo vai cantar uma modinha!
O quéra Malandrão, alegro o satisfeito,
Aportou calmamente o pinho contra o peito,
Sete notas tirou e, olhando om derredor,
Esta pergunta foz:

— O tom?. ..'¦¦ _Em lã iniuor.
Vagabundo cantou ontàu deforma ufana
O .seguinte lundu:

HlSTOKIA DA Si-Z.tS.l-

(Continua)
Vaoaiiuxiw-
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Carteira de mu PERU*
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, (ni lia, esta
rila-

esquina
menina,

> num

lle;.H'll
 ciUines pelo

r„s .Io corlo bane
,, Pimeiitel lica II!
im.inlo. rV«s bem,
„,,lle, .Io contrario o |
Sr-mulor Dantas passa-t
im!ni é turuna... cutd;

liiirulho nào se satisfaz com
;ni zona preforida agora è* a
|(lS i|ue se trata do rapto de
nholii.
nilllicil-nos a Deslree f]tio
iitc iissig;uir-se-hH PloiU* de
,ra -.atisfnzer certo monocttlo,

Veiga freqüenta muito; nu
;imin Conslanl, cevlo bole-
;Llé com leito. Kstc botequim

, s, Telix o não lia a seu Veiga.
aii.lt está empenhado na ex-
rugas quo são propri.-ilndü
aetriz-caiilora.. .
ipalhieu Cakloira conseguiu
alva Thcoilora, quo. accei-

¦tricias do novo amante, ca-
iln no leito por espaço de

_ Os;
o amor «':
tinido us i
hiil prusi r
12 dias. . ,

Diirunle nulo esse longo período o

Caldeira embeserrou-a com., o mais
IM ileioilus ns enfermeiros.

—Os "'i'11 l^ni dado que fazer na mai-
sou ao Africano! pobre viclima quo ó a
Constielo, vielima escolhida ao sacrili-
cio dos perus jogadores.

m O l.onl Myosotis lendo comido a
iM ile uma cercada de morenas na
raim II. Lu!», disparou.
-Pi

luiparcccu
neoiiiuia: i
possuir.

- As v,
sympiilicri i
riiiii biiitiii-i

verdade o Carv^llial des-
do convento?., pobre freira' felizarda a Annita que o vai

continuas na maison a
uelo sào provenientes dos
liara o Africano que se

presliivn a servir os jogadores da rua
du Carioca u. ...!

E, o Piiiiz continua a .ser barrado;
da Quitanda o barrou ua
no Muclien fezondo-o mar-

. Pobre Diniz! ja do nada te
nça que vais possuir,
ino dramático Hamlel esbí
bem ultimamente, recolhe-
não apanhar resfriamentos.

Muito bem menino, assim! assim! que
vais de ventiiem popa.Deixa Consuelos.
Munas e liurias que eramatuu perdição!

0 I, Til Myosotis não sabia da caixa
do S. IVdro; francez e dinheiro são
coisas ileseniiliccidns jiiira elle...

—0 Intuiu, do Hóqueirão, não se
fartudu iiiinjiilu (labiiliitina gorda. Olhe

que a Ferreira tem reparado!..
•" Teiiti;i cuidado o Gil (caixa d'o-

culos) cru nào se esquecer dos sapatos

até a Ana
quinia-fcii
cluti" un C'
valo n h'

- ti in
so poriam
sucedo pa:

''aliio dá com a lingim

Tome lenlo, que ii 1'iilií
<llll'lll.'l
Dantas

lambem li-e-
rua Sonaclor

ropiiruii. i avanço da Ema
> chegado ha pouco

meti nu
. espoll

puet;
u ca

lirtll-fe
rado

pura um gorduchinho
das Er.ropicas (hiimon.vrnode conhecido
Cllhellereir.i); n que vaie li ser elle muito
escovado; que u diga corlo porlugne-zinho que elle andou lunçallilo.

° qi"' será  ,, Veríssimo tio
popularissims IV»i lazer c.nn a 1'etlsiv dc-
pois llll baile ilns novos'.'

Porque será que o Annibal Dou-
/.'•\ tem medo de mulheres': Sempre que
ii Bezerro vai procurill-o elle Meu rui-
V0S0 O foge,

Q.ile Inisca
matico HnmhM
sou .Moderno?

O Diniz das argi
por tres mulheres, nu
('usino. K' ser infeliz.

•—-Sorii verdade que a NiUhalie do 12
vai'..casar e deixa o seu projectado casa-
monto com o líaulzinho que a esla hora
uliora nus paizes longínquos tle 1'ortu-
gal? Mulher que não tens coração (pie-
1'tírás ser uma segunda dama das ca-
melias?

Consta-nos (pie,..
myra mandar uni port:
hora fí casa úu Lord Br;
guiu ainda ligar a pilha

Ilravo seu Fernando
e quer a Constielo,
tres vezes.

Também quem vê o seu porte de nc
giiciaule não dirá que c um simples..

Chico I.íumha.

ape/.iif da Pai-
ador :¦ vezes por
uga, nào couse-
t ;io plione..,
Io, deixou a Léa
¦avo, bravíssimo

Slt. IIONOH10 110 PRADO. — 15'
cheio de enthusiasmo, contentamento e
gratidão que tenho a honra de vos com-
municarque considero o vosso Alcairão
efatahy como o mais rico remédio que
até hoje so descobriu para a cura de
tosse, faltado av, rouquklões e escarros
de sangue! Eu estive rouco e sem po-
der dormir porfalta de ar o com tosse
de um anno o estou curado ; minha se-
nhora, com tosse mais de oito mezos,
completamente boa! Tenho mais tle
quarenta pessoas que 'podem avaliar o
merecimento de vosso remédio, que sào
testemunhas de quanto soll"fi e se adrni-
ram ile tão feliz cura!

AxTOXid Bereuíade Almeida.
!í u !.",¦ liai n. IM.

'GONOEllHEAS - «A injecção anti
blonoiTlmgica de Rebello & Granjo»,
approvada !pcla Exma. Junta de Ily-
giunu, 'cura as gonorrheus recentes ou
chronicas. «sem risco de estreitamento

¦ da urethra, também - ias leueorrhéas e
llores brancas». Veudcrse 

'a rua Primeiro
de Março, esquina dia de S. Pedro,
pharmncia.

VERDADE Motte a Concurso

NrrS.V fiTíiV-— y

nio uniu
por um t

Urrnfcltirfi do «Rio Xu»
10 ou a importância
Ia mesma

Pura o próximo numero olferecemos o
minto

Ai: aí:
ri: n

Recebemos
gunda-feira.

motte
: ai: Ai: Ai! aí:...

: n: un i:í: üii...

H glosas até a próxima

FitANCEZ Cano

—Minha palrõa pude gabar-se de ser
um peixão,

—Se não fosse o Preservativo do. Dr.
Siqueira Cavalcanti, que me livrou da
erysepela, de certo não ouvia lào delica-
da lisonja.

25:000^0000^^^
i~Loteria lü« 'í'.1, quarta-feira, 15 de Ju-
lho, ás !í horas—Companhia de Loterias
Nacionaes do Brazil. tíédc; Capital Fede-
-rui, rua Xova do Ouvidor ns. 29 e 29 A,
caixa do Correio n. -17. —Endereço tele-
graphico «lotiírias».

Os bilhetes acham se ii venda nasagen-
cias geraes de Luiz Velloso & C, rua
Nova do Ouvidor n. 10, endereço tele-
graphico «LUSVE!L>i caixa do correio
;j")7. o Camões & C. becco das Csincellas
n. 2 A, endcreçotclcgruphico PFJvFN",
caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se de quae-
squer pedidos rogando-se a maior cia-
reza das direcçães. Acceilam-se agentes
no interior e nos Estudos dando-se van-
tnjosa commissão. Os agentes geraes
recebem c pagam bilhetes premiados
das loterias da CAPITAL FEDERAL.

ÍÍO <íi:»s ile li<|ui(I;u;;K> na
Alfuialarifi Havrn- du Hioá
rua 7 de Setembro 146 A, por
motivo de obras no prédio. Rou-
pas feitas e sob medida por todo

¦ preço.
Não sai freguez sem comprar:

VER PARA CRER.
Monólogos. Cançonetas e Modinhas a

200 réis—Assembléu. 04.

TINTA SARDINHA—Pera escrever,
pura impressão typo graphiciio Uthogra-
phica, para copiar: lacres, etc.

Escriptorio do deposito ; Hosricr.0,
125.

TliVTA AZLL 1'JíJiTA
O. MONTEIRO

| Unina usaria ra? Reparticõn> publicas

BLENORRHAGIA — (gonor-
rhèa) cura se promptamente, sem
dôr, e sem remedio interno, com
o afamada injecção de clycerika
de Abreu Sobrinho, Vidro 3S000.

POMADA SECCATIVA DE S.LAZA-
RO—Estapomadaé hoje universalmen-
te conhecida como a única que cura toda
e qualquer ferida sem prejudioar o san-
gue e alivia qualquer dôr como a eryse-
pela, o rheumatismoetc, etc, rua dos
Andradas n, 59.

ACUA JAPONFZA—de etTeilo prom-
pto para amaciar a pelle e dar ao ca-
bello a côr que se deseja. E' tônico,
extirpa a caspa e faz crescer o cabeHo.
Rua dos Andradas n. 59.

CAVAQAO

586 JÉ| 693

48 ^ 605
Chico Ficha.

(13)0 COITADINHO
NOVELLO DESENROLADO

PORJoão Picapáu
VI

Os escândalos
Ella bem reconhecia que Juca desforrava-se

tomando o 5eu «chi de g-arfoo A custa do com-
fflencUCiM- principalmente e que debochava o caso
com uma audácia admirável.

pfeára. assim uma atmosphera pesada e todos
sentiam-se mal. Juca tratou das despedidas, pe-™ilo com ares perversos, a Finota que nio lhes
qtnzesse mal por aquella semiaboria e pela iu-
"rrupção que elles tinham cansado.

F'iiota nilo lhes deu uma só palavra, em'«posta.
O comniendador promptificoii-se a acompa-

porque já eram horas, tinha oecupaçõesnlialos
ojsse elle, porém o Juca impediu-o de fazer isso,

dolf0110 a flcar: "FaÇ° questão» acabou dizen-
• ^ °s seus aruiros acharam graça na tal

questão. quc eíle fa;sia_Depois que elles sahiram entre mil protestos
volf6 consideração etc., etc, etc, Finota

«audo-se para o commendador disse-lhe secca-

Isto ainda acaba mal...
Nao acaba, níto, objectou elle num tom de-

cisivo, p£ rque amanha" fica decidida a nuosa p "•

tida e eu mesmo nüo virei aqui sem ser aco..i
pauhado^de um drag^ao para yard.ntia da minha
pessoa; e então quero ver quem è que ousa di-
2er-me uma liberdade deste tamanhossinho.

O commendador em segaiida foi embora dei*
xando Finota entregue as suas appreheosõcs.

Juca que formara uma liga com a Pala Ve-
lha, soube de todos os planos do commendador
de modo que tratou de preparar para o dia se-

g-u:nte uma bomba por elle improvisada porque
a tal da Pata Velha estava muito difflcil "de ser
concluída e era de um effeito um tanto pro-
blematico.

Faltava-lhe porém um homem, mas um certo
homem que elle encontrou finalmente na^pessea
de um celebre valentão que houve nesta cidade
cog-nominado o Braço de Perro, a quem elle en-
carregou de uma grande misstto gratifleandoo g-e-
nerosamente e premettendo lhe outras vantagens.

No dia seguinte í hora habitual chegava o
commendador í casa de Barnabé ;que, na forma
do costume nSo estava lá. O jrordo homem da

praça foi porém acompanhado de um typSo, se-
nhor de uma cara capaz de-assustar umáfregue-
zia Inteira, o .famoso Cabo de Aço que também
aqui existiu e que morreu machucado por um ca-
minhao que elle fez parar apezar de seguir ¦ em
disparada.

denCabo de Aço ficou na porta do lado de
tro como um cão de guarda.

—Então ? indagou Finota com anciedade.
—EJstá tudo decidido, disse elle gravemente.

Partimos d'aqui -a tres dias para Bordéos...
—Oh! exclamou ella, atirando-se nos braços

do velhote, irío sei como p3gar-te !"Effectivámente ' aquillo representava pára
ella uma dupla felicidade, porque nSo só livra-
va-a de um meio que se tornara para ella insup-
portavel, como também abria-lhe as portas, da
Chanaan que ella entrevia em seus sonhos...

Apenas existiam duas pequenas manchas nos
largos e claros horisontes que lhe sorriam em
perspectiva: uma cVellas era o abandono do ma-
rido, mas esse que vivia a exploral-a, esse que
desde que se haviam casado por causa de um
excesso de namero, sempre se mostrara um' typo
indolente e reies, nao merecia sinâo isso; e ?.
outra era formada na imaginação de Finota pelos
terríveis planos do Juca, pois ella nada suspei-
tava da Pata Velha. Confiava porém nas caute-
Ias c.o commendador e suspirava pelo momento
da partida. . .'

No meio de tudo isso, ella reconhecia o gràn-
dc sacrifício que elle fazia nesia cartada e. farta
do cheiro de cebolla do caixeiro, via naquelle bo-
irem velhusco e desgracioso, mas acceiado e di-
nheirudo o seu libertador, o seu maior amigo; e,
pela primeira vez procurou pagar-lhe.tantas de-
dicações. »

(Continua.)
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BOM CONSELHO

(1) Empresário de respeito,
Pacatamente, passeia,
Quando se chega um sujeito,
De cara rapada e feia,

(è A %<i

(3) E diz assim: —«Não calcula
Que artista lhe está falando !
Mais do que eu ninguém pula
0 cake •malk dansando !»

^L

»V\3stV»a =->y

(5) E salta como um damnado,
Numa agitação insana,
Num delírio endiabrado,
Da tal dansa americana.
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(2) Declarando desejar,
No seu circo admirável,
Collocação arranjar
Como acrobata notável.

mÊtr
(4) «Veja só !» diz o sujeito,
Que desembesta a saltar,
Fazendo cada trejeito,
Que é mesmo de horrorisar.

. r^\

(6) E quando acaba, descansa,
Perguntando: «Conheceu
Alguém já, que nessa dansa,
Se mexa assim como eu ?»

£ç\

— «Pois já que mexe tão bem,
Diz-lhe o outro, grave e frio,
Um bello recurso tem
Vá p'ra o largo do Rocio».
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